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Em Portugal, faltam profissionais para apoiar os "sobreviventes dos abusos sexuais", que não têm a quem recorrer. É a principal conclusão dos vários especialistas que estiveram reunidos, ontem, na Conferência Internacional "Abuso Sexual de Crianças", em Lisboa. "Penso que não há profissionais a dar apoio nessa área específica dos sobreviventes", considerou Raquel Cardoso, presidente da Associação de Mulheres Contra a Violência.
Pedro Namora, ex-aluno da Casa Pia conhecido por ter sido um dos primeiros a dar a cara na denúncia dos casos de pedofilia, estava entre o público e pediu a palavra para concordar que, ao nível de apoio de sobreviventes, não há técnicos nem estruturas a quemrecorrer numa situação de abuso sexual. 
"Não há resposta ao drama por que estamos a passar", disse, acrescentando que chegou a pedir ao primeiro-ministro que fosse "criada pelo menos uma linha telefónica anónima para as pessoas desabafarem e que não foi criada até à data". 

 

